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Evitar o repique inflacionário, es-
tabilizar o câmbio, reabrir o crédito 
internacional, cumprir as metas fis-
cais do acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) e retomar 
o crescimento econômico — os de-
safios atuais do governo brasileiro 
parecem suficientemente difíceis, e 
o sucesso em enfrentá-los é duvido-
so. Mesmo, porém, que todos aque-
les objetivos sejam 100% atingidos, 
o País ainda não estará preparado 
para o crescimento sustentável de 
longo prazo. Sem as reformas tribu-
tária e política, e o aprofundamento 
das reformas previdenciária e admi-
nistrativa, o fôlego adquirido com o 
hipotético sucesso da estratégia an-
ti-crise do governo Fernando Henri-
que Cardoso vai se extinguir em 
poucos anos. Esta foi uma das prin-
cipais mensagens ventiladas no Se-
minário "Brasil: Panorama Econô-
mico e Político Atual", realizado 
ontem em Londres. 

Para Winston Fritsch, diretor-pre-
sidente do Dresdner Bank Brasil, "o 
sistema político brasileiro só funcio-
na por milagre". Fritsch foi um dos 
palestrantes do seminário, organiza-
do pela Gazeta Mercantil e Canning 
House, instituição britânica voltada 
às relações com os países ibéricos e 
a América Latina. Os patrocinado-
res foram o departamento de comér-
cio e indústria (britânico), Banco 
Pactuai. Dresdener Kleinwort Ben-
son, Serasa. Pinheiro Neto Advoga-
dos e British Airways. 

Fritsch. participante do governo 
no nascimento do plano Real, sinte-
tizou as causas do colapso do regi-
me cambial brasileiro em uma falha 
básica de política econômica: a de-
fasagem entre o sucesso das refor-
mas pró-mercado em criar um am-
biente favorável aos investimentos, 
e o fracasso das reformas do setor  

público em aumentar a poupança 
nacional, para financiar o aumento 
dos investimentos. Este "gap" foi 
coberto por poupança externa, am-
pliando-se até tornar-se insustentá-
vel. Entre meados de 1995 e 97, para 
Fritsch, "o governo não fez nada" 
para mexer no componente da des-
poupança brasileira sensível no cur-
to prazo à ação governamental —
em outras palavras, o déficit público 
não foi controlado. Abalroado pelas 
crises asiática e russa, e forçado a 
desvalorizar, o Brasil tenta agora fa-
zer de uma vez o esforço fiscal evi-
tado anteriormente. 

Aquela falha de política econômi-
ca, porém, não deve ser vista como 
um fato isolado, para Fritsch. Ela 
faz parte de um padrão histórico de 
fiascos ligado ao defeituoso sistema 
político do País. O economista ob-
servou que o presidencialismo não 
funciona bem com uma profusão de 
partidos políticos. fazendo do presi-
dente um refém dos altos índices de 
popularidade — sem este trunfo, 
não há como direcionar um Con-
gresso heterogêneo a apoiar as ações 
do Executivo. No primeiro mandato 
de Fernando Henrique, os altos ní-
veis de popularidade garantiram a 
governabilidade. "Mas é um equilí-
brio frágil", disse Fritsch, que de-
fende reformas para impedir a pro-
liferação de agremiações políticas e 
estimular uma orientação mais pro-
gramática de partidos e parlamenta-
res. 

O economista considerou um si-
nal positivo a aprovação pelo Con-
gresso das medidas de ajuste fiscal 
depois do colapso do real e da po-
pularidade presidencial — o que pa-
rece conflitar com a sua tese. 

As distorções do sistema tributá-
rio brasileiro também foram aponta-
das, durante o seminário, como um 
dos principais obstáculos à retoma-
da do crescimento econômico de- 

pois da recessão causada pela des-
valorização. Para Luiz Cézar Fer-
nandes, presidente do Banco 
Pactuai, um dos grandes problemas 
atuais são os efeitos microeconômi-
cos dos impostos sobre faturamento, 
juros e transações bancárias, que de-
vem garantir uma parte substancial 
do esforço fiscal acertado com o 
FMI. Por afetarem todas as empre-
sas, lucrativas ou não, estes tributos 
sufocam o crescimento econômico, 
segundo Fernandes. Ele acha que o 
PIB brasileiro pode voltar a con-
trair-se no ano que vem (outros ana-
listas fazem previsão de 4% de cres-
cimento positivo em 2.000). 

Uma nota otimista foi dada na 
abertura do seminário por Brian 
Wilson, ministro britânico do Co-
mércio, que voltou de uma viagem  

ao Brasil, onde executivos ingleses U,  
lhe disseram que a crise brasileira O, 
afetou mais o mercado financeiro do ...‘%; 
que a economia real. 

Durante o seminário, discutiu-se 
também energia elétrica e petróleo 
como dois setores que devem atrair 
importantes volumes de capital para 
o País nos próximos anos. Mas per- 
sistem, entre os estrangeiros, dúvi- X 
das e críticas em relação ao ambien- rz► 

te tarifário. regulatório e tributário. 'C l  
Para Dominic Rossi, chefe de inves- 
timentos em ações latino-america- 
nas 

 
 da Threadneedle lnvestment 

Managers, as tarifas de geração e 
transmissão no Brasil estão hoje em 
metade do valor competitivo inter-
nacionais. Rossi não considera boa 
idéia que estes preços sejam conti-
dos para controlar a inflação. 


